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REALIZAÇÃO:PATROCÍNIO:

Nietzsche dizia que para
entender o presente é preciso
conhecer o passado. Que tal
começar pela história dele?
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PRÓXIMO DOMINGO
NAS BANCAS

ASSINANTE:
NA COMPRA DA COLEÇÃO COMPLETA
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UMA CASA, QUATRO CAMINHOS
Veja opções para comprar um imóvel

Financiamento
imobiliário é o
mais indicado

13º salário,
FGTS
e outras fontes de renda
ajudam a antecipar as
parcelas restantes do
financiamento

5%
sobre o valor do imóvel é
a comissão que deve ser
paga para o leiloeiro

Por quê: cliente tem
poder de barganha,
porque o proprietário
recebe dinheiro à
vista do banco

Pesquise os juros
em todos os bancos
antes de contratar o
financiamento

Use o FGTS. Ele ajuda
a diminuir o valor das
prestações e a
antecipar o pagamen-
to total do imóvel

Evite a poupança: a
caderneta está
perdendo para a
inflação, que reajusta
o preço damaioria
dos imóveis

Com o dinheiro em
mãos, você poderá
obter descontos
maiores quando for
comprar a casa
própria

Guarde dinheiro.
Invista em produtos de
renda fixa, como CDBs
e títulos públicos

Por quê: os juros altos
ajudam a formar a
reserva para dar a
entrada no imóvel

Os riscos são altos.
O imóvel pode ter
dívidas de IPTU e
condomínio

O comprador
também pode ter
que arcar com custo
de reintegração de
posse, se o ex-mora-
dor ainda estiver no
imóvel arrematado

Leilão é opção para
quem tem dinheiro,
mas não o suficiente
para comprar um
usado ou lançamento

Por quê: oferece
descontos demais
de 50% do valor
do imóvel

É preciso lembrar que
o preço do imóvel
desejado pode variar
entre a contratação
do consórcio e a
efetiva contemplação

O participante não
paga juros, mas tem
que arcar com custo
de administração

O consórcio pode ser
uma alternativa, por
ser uma “poupança
obrigatória”

Por quê: o consórcio
envia todomês um
boleto com o valor
que o cliente deve
pagar para ter direito
à carta de crédito

Tenho pelo
menos 50% do
valor do imóvel

(incluindo recursos
do FGTS)

1

Não tenho
dinheiro, tenho
tempo e sou
organizado

2

Tenho
dinheiro

guardado e quero
investir em
imóveis

4

Não tenho
dinheiro, tenho
tempo, mas não
consigo guardar

dinheiro

3

de são paulo

Quemquiser aproveitar os
descontos oferecidos por
construtoras e imobiliárias
para comprar um imóvel no-
vo —ou mesmo adquirir um
usado— precisa avaliar se,
mesmo coma oferta, o preço
cabemesmo no bolso.
O preço médio do metro

quadradodeumapartamen-
to novo de três quartos em
São Paulo era de R$ 9.051 no
terceiro trimestre, segundo
levantamentodaconsultoria
Geoimovel. Portanto, um

imóvel de 80 m² teria preço
médio de R$ 724mil.
Os bancos costumam fi-

nanciarde70%a80%dova-
lor. Quantomaior for o valor
daentrada,menorseráocus-
todo financiamento, emaio-
resaschancesdeseobterum
desconto—queaumentamse
a entrada for de pelo menos
metade do preço total.
Além desse valor, porém,

o comprador precisa ter di-
nheiro para os custos extras
de cartório e com impostos.
Por causa da crise, as ins-

tituições financeiras estão
mais restritivas para conce-
der empréstimo, o que pode
encarecero financiamento—
além dos juros, as parcelas
embutemseguroobrigatório.
Adica,portanto, épesquisar.
Caso o interessado ainda

não tenhaomínimoparapa-

gar a entrada, ou queira jun-
tarmais dinheiro para tentar
um desconto melhor, o pla-
nejamento passa pela esco-
lhadeumaaplicaçãoqueaju-
de a acumular recursos.
Especialistas indicam a

renda fixa, como títulos pú-
blicosqueacompanhemata-
xa de juros (Tesouro Selic) e
CDBs (papéis emitidos por
instituições financeiras)pós-
fixados,paraevitarperdasou
oscilações de curto prazo.
Enquanto isso, a planeja-

doraPaulaSauer recomenda
que o futuro comprador alu-
gueumimóvelqueatendaàs
necessidades, semexageros.
“Emvezdealugaro imóvel

dos sonhos, deixoodinheiro
aplicado e alugo um aparta-
mento de acordo com a vida
que tenho hoje, perto de on-
de trabalho e com um quar-

to, em vez de dois ou três.”
Se organização e discipli-

na forem um problema, o
consórciopodeajudar,embo-
ra tenha taxa de administra-
ção.“Éimportanteparaquem
tem dificuldade de poupar”,
diz Marcelo Prata, do Canal
do Crédito. “É um custo que
vocêvai terparaalguémman-
dar oboleto epela chancede
ser sorteadoantesdoprazo.”
Se for sorteado ou se der o

maior lance, o cliente recebe
umacartadecréditonovalor
contratado —que pode ter
mudado, considerando a in-
flação no período.

leilão
Outra opção é tentar um

leilão. O número de imóveis
leiloados por falta de paga-
mento dos mutuários saltou
53,8%de 2014 a 2015, segun-

do a Caixa Econômica.
Muitos chegamaserofere-

cidos por metade do preço,
mas nem sempre é um bom
negócio, diz Paula Sauer.
É preciso analisar as con-

diçõesdobem,custodeeven-
tuais reformaseasexigências
do leilão —alguns não acei-
tam pagamento longo, por
exemplo—, além de dívidas,
como condomínio e IPTU.
Existe tambémumacomissão
ao leiloeiro.
Umasituaçãoquedeve ser

contemplada é se o ex-mora-
dor continua no apartamen-
to. Se for o caso, deve-se in-
cluir na conta os custos de
uma ação judicial, que pode
durar de um a dois anos pa-
ra ser concluída —e não ne-
cessariamente a favor do
comprador, diz o advogado
MarceloTapai. (danielle brant)

Banco financia até 80%
da casa,mas desconto
só ocorre se a entrada
for significativa; carta
de crédito cobra taxas

Futuromutuário precisa analisar quemodalidade cabe no bolso e oferece omaior desconto

Financiamento, consórcio e leilão
ajudamnacomprada casaprópria
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